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Resumo 
 
A arte, como expressão do ser, resgata e aprimora a busca do auto-conhecimento, num 
incessante compartilhamento. As histórias em quadrinhos (HQ), sendo arte, e devido a 
seu alcance editorial e universal auxiliam nesta manutenção. Os super-heróis, gêneros 
criados nas HQ podem metaforizar questões universais, se percebidas de forma mais 
ampla. Aqui se analisam três personagens que possuem características do herói mítico, 
daquele que se sacrifica e se aprimora como ser além do humano - o espiritual -, 
objetivo a que aspira potencialmente cada um dos seres humanos, conforme apontado 
por vários pensadores como Boff (1997), Campbell (1990), Capra (1990), Espírito-
Santo (1996, 1998), Goswami (2005), Kubrick (1968), Rohden (1982), Santos Neto 
(2006), Sheldrake (1991) e Ubaldi (1959), além de outros. 
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Introdução 
 
Em quaisquer expressões artísticas é possível perceber um padrão universal, uma 
arquetipização cósmica, que se difere apenas nas roupagens. 
Algumas correntes antropológicas defendem uma mitologização básica comum, como 
bem fez perceber Costa (2002), e também Joseph Campbell (1990). Este último, 
inclusive, ignorou a pequenez do rigor acadêmico cristalizado, e preferiu não mutilar 
seu senso interno, buscando ampliar suas pesquisas conforme seu coração pedia: quando 
optou por fazer seu doutorado, acabou não o cursando, pois aquele que teria sido seu 
futuro orientador lhe pedira para restringir o campo de pesquisa e ação. Campbell criou 
um percurso que hoje, paradoxalmente, é trilhado por acadêmicos doutores! 
Ele também verificou que os mitos de vários períodos históricos, bem como de vários 
povos distintos, carregam, em seu íntimo, uma similaridade básica. 
Conforme explica Espírito Santo (1996), espiritualidade diz respeito à dimensão 
transcendente do ser humano, não havendo uma definição racional possível, e sendo 
independente de religiões instituídas. Tal explicação se coaduna com conclusões atuais 
acerca da física quântica (Capra, 1990) e da biologia (Maturana, 2001), que imbricam 
no pensamento oriental taoísta, o qual contempla uma visão epistemológica intuitiva 
acerca do paradoxo dicotômico existente nos contrários. Para Espírito Santo (1996), 
sem que se desmembre o aspecto físico do emocional, e do mental, se agrega o 
espiritual, que deve ser aglutinado como parte de uma inteireza, ou de uma 
multidimensionalidade, por assim dizer, parafraseando-se Morin (2004).  
No entanto, tudo isto pode ser explicitado por metaforizações...será que a origem do 
homem poderia ser realmente cósmica, divina, partindo de um período esquecido, ao 
qual o ser humano necessita voltar, mesmo que não tenha consciência de como fazê-lo? 
Pois cogito uma teoria, baseada nestas reflexões apontadas, e que pode ser ilustrada pelo 
início do filme 2001, uma odisséia no espaço (Kubrick, 1968), em conjunção à bíblia. 
Creio que, similarmente à gênese do homem bíblico, e sua posterior separação do 
“Paraíso”, há um liame que une tal fato ao monólito, cuja intromissão terrestre altera o 
curso de consciência dos primitivos hominidas do referido filme. 
Adão e Eva foram expulsos porque provaram do fruto proibido: metaforicamente este 
fruto seria o princípio do logos, da razão, descrito por Huberto Rohden (1982). Ao 
criarem consciência de seu próprio ego, o casal começou a trilhar um caminho exclusivo 
do resto dos seres animais e vegetais, em que não mais respondiam automaticamente à 
energia cósmica (Deus). Este sentimento fez com que o “livre-arbítrio” abrisse uma 
nova via no caminho e no fazer do casal. Porém, enquanto agora haveria ação e 
pensamento próprios do homem, seu tormento por se sentir “órfão” também eclodiu, 
fazendo-o querer retornar, mesmo sem saber disso, e sem saber como. O “como” se 
materializou no fazer do ser humano em todas as instâncias, e mais ainda na elaboração 
da arte, das expressões em geral, e na comunicação. Mas esta comunicação tinha que ser 
gregária, perpetrada sempre a todos, como forma de difundir o sentimento interno que 
ainda habitava alguma região da mente do homem, de maneira que ele pudesse 
compartilhá-la. Tal sentimento interno derivaria do conhecimento cósmico, o qual jazia 
no homem de forma não percebida. E daí por diante, passa a ser mitologizado, nas mais 
diversas formas e vestes, mas com um liame em comum. 
No referido filme de Kubrick (baseado no livro homônimo de Arthur C. Clarke) a 
mesma “queda” que ocorreu na bíblia, se dá: os hominídeos convivem de forma natural, 
até que surge um gigantesco monólito, cuja forma retangular regular simboliza o 
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princípio da racionalidade, do eu-ego, do pensar de forma destacada. Assim, a partir 
desse contato, os primitivos têm sua mente alterada, passando de um estágio mais 
inconsciente a outro com livre-arbítrio (como exemplo, eles criam a “ferramenta” com a 
utilização do osso como arma). 
Adão e Eva, com o erguer da consciência destacada, fizeram despertar igualmente o 
ego-razão (Rohden, 1982), separando a mente intuitiva daquela que prioriza sua própria 
vivência imediata, fazendo eclodir seus desejos, assim como aconteceu com os 
hominídeos do filme de Kubrick. 
O resultante disso tudo são as próprias metáforas apresentadas na bíblia e na realização 
do livro e filme de Arthur C. Clarke e Stanley Kubrick, respectivamente. 
São também resultado desta mudança consciencial, as primeiras manifestações de se 
comunicar, com sons grunhidos, e expressões do corpo, bem como através de tintas e 
desenhos.  
Mas é também através do que o homem vê pelos olhos – limitados pelo alcance físico 
da própria visão –, que lhe vêm as histórias em quadrinhos, a câmera dos cinemas e a 
das fotografias. 
E todas as epopéias humanas contadas em desenhos, pinturas, esculturas, literaturas, 
filmes e obviamente, os quadrinhos resultam dessa vontade de retornar...bem como o 
próprio desenvolvimento da ciência, fruto do pensar-ego-razão também o é. 
Assim, as histórias em quadrinhos se apresentam como das primeiras manifestações de 
arte e comunicação (as “narrativas” das cavernas), e como parte do arcabouço 
mitologizador da humanidade, como forma de se propagar histórias, imaginários, 
imagens e movimento. Esta arte seqüencial, como quaisquer formas de arte e expressão, 
comunica e repete metaforicamente os mitos, cuja base original reside nalgum lugar de 
nossas mentes intuitivas, que buscam o retorno para o seio da natureza-divinizada. 
E no desenrolar desse contexto, elas, as HQ, trazem também desenhos, cada quais com  
estilos pessoais, embebidos de autoralidade na base do ego-razão de cada pessoa que as 
executam, mas também com base no auscultamento da mente-intuição, que reside 
universal a todos nós. Este, por exemplo, é o caso de algumas criações no universo 
quadrinhístico, como os super-seres da mitologia norte-americana, simbolizando e 
metaforizando o alcance da alma de cada um de nós, meros mortais no aspecto físico, 
mas imortais no psíquico-mental cósmico, segundo as probabilidades da física quântica 
(Capra, 1990; Goswami, 2005). 
 
 
A questão crística em Thor, Surfista Prateado e Super-Homem 
 
 Com base na metáfora espiritual da queda de Adão e Eva, ou como se 
exemplifica a partir da intromissão extraterrestre do monólito retangular, interferindo na 
psique dos primitivos em 2001, uma odisséia no espaço, eis que surgem alguns 
exemplos, como nas histórias em quadrinhos do Surfista Prateado, do Poderoso Thor - 
este na versão do autor Stan Lee -, e de Super-Homem. 
Ao “descer” na queda paradisíaca, devido ao ingresso na mente do conhecimento 
racional e egóico, nós que éramos deuses, ou parte da divindade (Ubaldi, 1959) nos 
tornamos apenas potenciáveis (Rohden, 1982). Assim, os mitos e histórias que criamos 
são mecanismos que a mente forjou para resgatar e reaproximarmo-nos da origem (do 
paraíso perdido, quando a mente do homem era igual a de um animal, ou seja, sem 
livre-arbítrio, mas imerso na natura, portanto sem a consciência destacada (Costa, 
2002); ou a que os religiosos não fundamentalistas podem crer ser a metáfora da maçã e 
da queda de Adão e Eva e a expulsão do "paraíso" - ou seja, mente destacada, o 
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princípio do ego. 
Assim, nas histórias em quadrinhos, há três heróis que foram criados (um, recriado), que 
são Surfista Prateado, Thor e Super-Homem, simbolizando a saga humana-divina. 
 
Thor: o deus esquecido 
 
O deus nórdico Thor era arrogante, e, na versão das HQ de Stan Lee, seu pai Odin 
retirou sua memória e o colocou como um médico manco no planeta Terra, a fim de 
aprender a humildade. Pensando ter descoberto por acaso o martelo Mjolnir, o então 
médico Don Blake divide seus afazeres entre a profissão e o super-heroísmo. 
Muito tempo depois, quando seu "carma" já estaria equilibrado e ele já se mostrava bem 
humilde e fraterno para com os outros humanos, Odin lhe redesperta a memória e o faz 
saber que ele não é um mero mortal, e sim um deus real (fig. 1).  
A meu ver, uma metáfora da espécie humana: nós “descemos”, e nos esquecemos de 
nossa origem...agora devemos  nos relembrar, como aponta Sheldrake (1991), Espírito-
Santo (1998) e Ubaldi (1959)! 
 
 
 
 

 
 
 

                                                                            Fig. 1 
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Surfista Prateado:o homem-crístico revivido 
 
Norrin Radd morava num planeta em paz (no “paraíso”), mas veio o gigante Galactus, 
semi-deus devorador de mundos vivos. Para evitar a extinção de sua raça, propõe ser 
batedor de Galactus, e este aceita, transformando-o num ser de prata (símbolo de pureza 
e purificação da alma, seguindo Lexicon, 1992, p. 165), com energia cósmica e uma 
prancha de mesmo material. Sua meta é encontrar planetas vivos, mas desabitados de 
vida inteligente.Fracassa em sua missão até encontrar a Terra.  
Galactus, prestes a devorar o nosso planeta, é impedido pelo Surfista e outros super-
seres, os 4 fantásticos (metáfora dos quatro elementos: o Coisa seria a terra; Sr. 
Fantástico, feito de borracha, portanto látex, moldável em qualquer lugar, representa a 
água; Moça-Invisível, o ar e Tocha-Humana, o fogo).  
Como castigo, Galactus abandona seu ex-arauto e batedor prendendo-o à atmosfera do 
planeta. Assim, mesmo com um poder inominável e uma vontade de retornar a seu lar 
pacato, o Surfista se torna o mais melancólico dos habitantes da Terra (o mais filosófico 
e existencial também), pois suas tentativas de sair deste planeta sempre fracassam. 
Ainda assim, tenta auxiliar os humanos, que geralmente o vêem como uma ameaça, 
sendo quase sempre incompreendido e temido (fig. 2). Semelhança em alguns pontos, 
portanto, ao que teria ocorrido a Jesus Cristo: o ser humano sabe, em seu íntimo, que é 

cósmico, mas sente-se 
"preso" na Terra (como o 
Surfista Prateado se sentiu, 
e Jesus Cristo deixou-se 
perceber em alguns 
momentos de suas 
colocações na vida, 
principalmente nos 
momentos que mostrava 
sua faceta emocional de 
aparente ira ou temor). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                   Fig. 2 
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O super, realizável no homem 
 
Por fim, o Super-Homem exemplifica a metáfora usada por Leonardo Boff (1997) 
acerca da águia e da galinha em seu livro homônimo. Clark Kent é um jornalista, 
utilizando pouco suas qualidades, que são ultra-humanas (incluindo a possibilidade de 
voar). Ele assim se porta, pois veio de outro planeta (a "queda" de novo), e não pode ser 
reconhecido, pois tem superinimigos que poderiam fazer mal a seus amigos humanos. 
Sua missão é a de se doar e ajudar a todos (Cristo novamente). Mas sua mente é 
limitada, pois fica preso aqui, e seu auxílio é baseado no sistema neo-liberal. Portanto, 
ele ainda é uma "galinha", como todo ser humano 
que não aprendeu  a usar seu potencial cósmico (e 
que nem sabe que tem). Mas quando ele atua, deixa 
de ser momentaneamente galinha para se alçar como 
águia: porém, estas incursões são “escondidas”, e se 
dividem com outros momentos em que ele se 
“disfarça” de Clark Kent, ou seja, de humano, de 
“galinha” em potencial não realizado, ou em vias de 
se realizar.  
Ele simboliza, então, o ser humano que tem o 
potencial, mas o usa muito pouco, limitadamente 
(fig. 3). Para Boff (1997), todo homem e mulher é 
como a partícula atômica: pode se portar como 
matéria ou como onda. Como matéria, está 
localizada num espaço-tempo. Como onda, esparge-
se em quanta. São probabilidades de existir. Para 
Amit Goswami (2005), a alma humana é onda, e o 
corpo físico em que ela está representada 
provisoriamente, é um momentum físico por ela 
escolhido para realizar sua evolução. Quando o 
corpo morre, a alma se porta exclusivamente como a 
onda novamente, e pode navegar até outro momento 
em que poderá ser escolhido um novo corpo físico.  
 
 

Considerações 

 
Assim, como estes super-heróis criados e metaforizados, todos nós agimos como 
galinha, mas esconderíamos (como superseres) uma identidade que devemos (re-) 
descobrir: a de que somos águia, podendo voar (ascender em outros níveis), quânticos, 
embora nem pensemos nisso por nos acharmos “galinha”: o potencial do homem hilo-
holotrópico de Stanislav Grof (Santos Neto, 2006). Grof crê que a psique humana tem 
dois chaveamentos; o da consciência desperta normal, equivalente ao hilotropismo 
(significando aquilo que se move em direção à matéria), e o chaveamento do 
holotropismo (que significa mover-se ao todo, ao universo). 
A Física Quântica (Capra, 1990) difere-se da clássica: para esta, a luz é algo que se 
esparge em todo o lugar de uma vez, e toda ação tem uma reação contrária. As coisas 
funcionam como uma máquina mecânica, como peças de engrenagem. 

               Fig. 3 
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Através de experimentos com reflexão e refração de luz, descobriu-se que as partículas 
microatômicas se apresentam em duas possibilidades mensuráveis: como corpúsculos 
físicos mesmo, e também como freqüências de luz (nesse caso, em pequenos pacotes, os 
quanta, que dão a ilusão do todo da luz). Mas para se definir qual se apresenta, a escolha 
do pesquisador é que resultará na decisão da micropartícula. Ou seja, a probabilidade e a 
tendência a se existir está para o desejo e a influência que o cientista vai escolher para a 
medição: pense que numa floresta está uma árvore que tomba, e não tem há ser humano 
lá. A árvore faz ou não som, ao colidir no solo? 
Na verdade, embora ela faça o som, sem a consciência do homem como testemunha, o 
fato não se torna passível de reflexão. 
O enigma da micropartícula ser um paradoxo causou um grande problema aos 
cientistas, pois se tornou não respondível racionalmente: como pode uma coisa ser a 
outra ao mesmo tempo? E mais, descobriu-se que as coisas se influenciam, 
independentemente de estarem próximas: é como se a distância não fizesse  efeito. E a 
ciência fractal completou o jogo com seu efeito-borboleta: se um lepidóptero bate asas 
aqui perto, variáveis de detalhes podem corroborar para a pequena lufada de suas asas 
levarem a criar um tufão no Japão (isto seria o equivalente às influências que as pessoas 
têm sobre as outras: se eu começo uma pequena briga, talvez seja o causador de uma 
guerra, depois, sem saber disso. Por outro lado, se eu mantiver a amizade, a paz estaria 
assegurada). 
Enfim, a física quântica desbancou a lógica cartesiana clássica, ao propor que as coisas 
em realidade são átomos e elétrons (e outras micropartículas) em interação total em 
grandes espaços vazios. Os átomos de uma cadeira têm espaços entre si: o que os 
sustenta naquela configuração? O mesmo que sustenta a água e a luz: freqüências de 
vibração e interatividades atômicas. 
Assim, a matéria não é mais o que se pensava. Ela tem vãos, vazios. 
Os paradoxos que o pensamento taoísta contempla não parecem meras elucubrações 
fantásticas ou devaneios. A religiosidade3 espiritual, conforme alerta Espírito Santo 
(1996, 1998), é parte de nossa complexidade estrutural, que abarca o físico, emocional, 
intelectual e espiritual 
Para Goswami (2005) a mente não é fruto do cérebro. O cérebro é a "materialização" da 
mente, como a pedra seria a contra-parte da luz: tudo é luz, mas em estágios diferentes 
de velocidade vibracional. Assim, a pedra seria luz “coagulada”. 
Percebe-se então que o homem interfere na ordem natural da vida (lembre-se do 
pesquisador que precisa escolher se elege a onda ou a partícula). Nossa mente está 
alcançando uma consciência maior, cósmica, e já pode saber que não é inócua, e, 
portanto precisa se abrir para algo novo: a doação de si mesmo, o sacrifício final, a 
entrega de seu livre-arbítrio, conforme se verificou travestido nas três versões 
metaforizadas do potencial humano, com os super-seres Thor, Surfista Prateado e 
Super-homem...todos eles frutos da mente de humanos em vias de se superarem, e que 
nos comungam tais desígnios, partilhando-nos estes arquétipos universais.  
Apesar de neste artigo exemplificarem-se três personagens e suas sagas ficcionais com 
questões abordando narrativas da bíblia cristã, este artigo não limita espiritualidade a 
apenas uma ou outra religião específica, como se verificou, mas abre os significados 
conforme a possibilidade de relacioná-los metaforicamente, tendo-me utilizado, neste 
caso, mais apropriadamente de fatos apontados na bíblia tradicional cristã, mas também 
de filmes de ficção científica (no caso, “2001 – uma odisséia no espaço”), para um 
                                                 
3 Religião deriva do latim, religare, e não se limita aos ditames apregoados pelas instituições religiosas 
(ou que se passam por tal), mas sim, refere-se a um reatamento atávico do humano com algo 
transcendente, livre de dogmas restritivos. 
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melhor e mais profícuo entendimento. Porém, o trabalho aqui exposto bem poderia 
traçar semelhanças de traços nos personagens e suas sagas com outras obras, como o 
Baghavad Ghitá, sagrado livro hindu, dentre outros. Isto dependeria de um estudo mais 
minucioso, conforme elaborou Campbell (1990) em suas explicações acerca da 
semelhança básica em comum do conteúdo mítico de diferentes nações, travestido de 
roupagens outras e caracterizações aparentemente distintas,  mas de bojo profundamente 
similar entre elas. 
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